
Passagem da imagem peregrina de Nossa Sra. 

Aparecida pela Paróquia Perpétuo Socorro 

Editorial 

Com alegria e o coração cheio de gra-

tidão apresentamos aos senhores leito-

res o informativo do mês de outubro, 

mês dedicado as missões e ao rosário. 

Ainda ressoando em nossa alma os 

cânticos e a emoção da peregrinação 

da imagem de Aparecida em nossa 

paróquia, preparando seus filhos para 

celebrar seus 300 anos em que brotou 

das águas Paraíba do sul; dentro das 

comemorações dos 45 anos de nossa 

Diocese e bodas de prata de nossa 

paróquia, é um ano de festa e agrade-

cimento a Deus que é rico em miseri-

córdia. 

Ser missionário é levar o amor de 

Deus a todos, dando seu testemunho 

de fé, com palavras e ações. Jesus é o 

grande missionário do Pai que nos 

convida a fazer o mesmo como outrora 

convidou a Pedro, André, Tiago e Jo-

ão; “Vem e segui-me” (Mc 1, 16-20). 

Ser missionário é sair do comodismo 

para ir ao encontro do outro semelhan-

te; a virgem Maria após o anuncio do 

anjo Gabriel, colocou os pés na estra-

da ao encontro de Izabel. E o Rosário 

é um dos alimentos para nossa missão, 

que nos acompanha nos momentos de 

alegria, nas provações, que nos livra 

das más inclinações e nos conforta na 

agonia. Rosário é o mesmo que coroa 

de rosas. Na antiguidade os fiéis, por 

não saber lê, ou conhecer o hebraico, 

grego ou latim, substituíram os 150 

salmos de Davi que deveria ser recita-

dos, por 150 Ave Marias, separadas 

em 15 dezenas. Mistérios gozosos, 

mistérios dolorosos e mistérios glorio-

sos. Em 2002 o então Papa, hoje Santo 

João Paulo II incluiu mais um ao gru-

po de cinco mistérios do rosário, que 

são chamados mistérios da luz.  

Este ano, seguindo a campanha da 

fraternidade o tema do mês missioná-

rio é “Cuidar da casa comum é nossa 

missão”. “Deus viu que tudo era muito 

bom” (Gn 1, 31). 

 

Participe dos encontros e alimente a fé 

missionária que tem em você.  

Maria primeira missionária e formado-

ra dos missionários, rogai por nós. 

 

Pe. Gilmar Maranduba  

Informativo da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro  -  ANO I  -  N°2  -  Outubro 2016 

Como esperado, o dia 16 de setembro foi de 

muita alegria em nossa paróquia. Passava pou-

co das 18 horas, início de uma noite especial, 

quando se avistou a carreata que trazia a ima-

gem de Nossa Sra. Aparecida vinda da paró-

quia Sagrada Família no bairro Tancredo Ne-

ves. No rosto dos fiéis era notável o quanto era 

preciso e esperado aquele momento que não se 

resumia a devoção, mas, momento de esperan-

ça para um povo que reza incansavelmente 

pedindo paz! 

Em cada olhar um pedido, um agradecimento 

e a renovação da esperança! 

Acolhida, a Imagem da Virgem Aparecida foi 

levada ao altar da Igreja Nossa Sra. do Perpé-

tuo Socorro por jovens paroquianos revestidos 

de alegria pelo momento que presenciavam. 

Às 19 horas iniciou-se a 3ª noite do Tríduo Celebrativo em Ação de Graças pelos 45 anos da 

Diocese de Paulo Afonso. A Santa Missa foi presidida por Pe. Gilmar Maranduba e concelebra-

da por Pe. Adriano, Pe. Frei Ivanilton e Pe. Siloel (Canapi-AL) e diácono Pedro (Comunidade 

Arca da Aliança). Durante a celebração houveram apresentações e também lembrada a história 

da Diocese de Paulo Afonso e seu povo. 
Em seguida, os fiéis ficaram em vigília de 

oração na Igreja Nossa Sra. do Perpétuo 

Socorro. 

17/09 

O dia 17 iniciou com a visitação à Casa 

de Repouso São Vicente de Paulo, onde a 

imagem de Nossa Senhora foi recebida 

por voluntários, colaboradores e assisti-

dos. Na gruta de Nossa Senhora de Lour-

des houve momento de benção e oração. 

Neste mesmo dia a imagem também foi levada ao “Vinde e Vede”, encontro anual da Renovação 

Carismática de Paulo Afonso onde foi realizado momento de oração com a presença de Dom 

Zanoni (Arcebispo de Feira de Santana), Dom Guido (Bispo Diocesano) e vários padres de nossa 

diocese. Do Vinde e Vede a imagem peregrina saiu em procissão pelas ruas de Paulo Afonso, 

levada pelos fiéis, em direção à Catedral Nossa Senhora de Fátima; no trajeto houve homena-

gens das bandas marciais dos Colégios Montessori e Carlina. Ao chegar à Catedral, onde grande 

número de fiéis já a esperavam, a imagem peregrina de Nossa Sra. Aparecida foi recebida com 

aplausos e colocada no altar à iluminar a nossa diocese que completara 45 anos de fundação. 



A Missa Solene foi celebrada por Dom Zanoni, e concelebrada por Dom Guido e Dom José Edson (Bispo de Eunápolis). 

Durante a celebração foram lembrados todos os bispos que já passaram por nossa diocese e deixaram um legado que edifi-

cou ainda mais a presença da Igreja na região. Padre Adriano descreveu o histórico da Diocese, ressaltando todas as conquistas, fruto de 

trabalho conjunto dos sacerdotes, religiosas e ministério leigo. 

19/09 

Na Comunidade São Vicente, bairro Prainha, a imagem peregrina chegou no dia 19/09, dando-se início o 12º Novenário de São Vicente 

de Paulo, padroeiro da comunidade. Ainda nesta comunidade, ainda houve visita à creche local e momento de oração dos fiéis.  

20/09 

A comunidade do Siriema recebeu a visita da imagem peregrina no dia 20/09. O tempo que a imagem ficou na comunidade foi curto, 

mas, suficiente para fazer brotar a esperança e acalentar os corações daqueles que a esperavam. Após o acolhimento, os fiéis saíram pelas 

ruas do bairro para visita aos doentes e mais tarde, chegando à igreja da comunidade Siriema 1, foi celebrada missa por Pe. Adriano e em 

seguida seguiu-se em procissão para o Jardim Bahia. 

18/09 

Nas comunidades Boa Esperança, Jardim Aeroporto e Cleriston Andrade a imagem foi recebida pela comunidade e houve celebração de 

missa. Foi grande a participação dos fiéis, sobretudo, a participação das crianças das comunidades, que participaram das celebrações e apre-

sentações.  

 PARÓQUIA E COMUNICAÇÃO 2 



21/09 

Ainda no Jardim Bahia, foram realizadas visitas aos doentes daquela comunidade e também ao colégio. Às 18 horas foi celebrada missa por 

Pe. Gilmar e em seguida seguiu-se em procissão levando a imagem peregrina de Nossa Sra. Aparecida para a Comunidade do Moxotó. 

Logo na chegada ao Moxotó Bahia, a imagem que seguia em procissão foi recepcionada pelos integrantes da comunidade e em seguida 

seguiu para a Igreja de Nossa Senhora Aparecida, padroeira da comunidade, onde houve celebração de Missa. e iniciou-se a visitação nas 

comunidades do Moxotó, Pedra Comprida e Barroca. Nessas comunidades houve momentos de oração com o Ofício de Nossa Senhora e 

vigília, além de visita aos doentes. 

22/09 

O dia 22/09 iniciou-se com oração do Ofício de Nossa Senhora, no Moxotó, seguido de visita aos doentes, visita ao Matadouro 

(localizado no Bairro Barroca), Terço da Misericórdia na comunidade Pedra Comprida e Missa na Comunidade Barroca. 

Em frente ao Aeroporto de Paulo Afonso aconteceu o encontro das comunidades Siriema e Jardim Bahia que seguiram juntas até a Igreja 

São José de Anchieta. A comunidade do Jardim Bahia já aguardava para dar início ao Terço Humano com a participação dos grupos da 

comunidade e apresentação teatral dos jovens. Em seguida houve vigília da Renovação Carismática. 
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23/09 

No dia 23/09 houve visita aos alunos e professores das Escolas Guiomar Pereira (Moxotó/BA) e Casa da Criança 2. e tam-

bém visita a ARPA (Associação de Reciclagem de Paulo Afonso). Às 15 horas a imagem peregrina foi levada para visitação ao Lar da 

Criança Vicentina onde houve momentos de oração. No início da noite foi a vez dos fiéis do Riacho da Morena acolherem a imagem da 

Mãe Peregrina. 

24/09 

As atividades no sábado (24/09) tiveram início na Gruta de Nossa Senhora de Lourdes (Casa de Repouso SVP) com o Ofício de Nossa 

Senhora. Em seguida a imagem da Mãe foi para as comunidades do Condomínio Del Rio e Beira Rio onde houve celebração da Santa 

Missa e Terço respectivamente, além de visita aos moradores e momento de oração.  

Seguindo a pregrinação, às 18 horas houve visita à Comunidade de Guadalupe onde houve celebração da Santa Missa. Às 22 horas os 

jovens da paróquia se reuniram em vigília e momento de oração na Igreja Nossa Sra. do Perpétuo Socorro. 

25/09 

A manhã do sábado (25) iniciou-se com a celebração da Santa Missa às 08 horas na Igreja Matriz, e em seguida, houve visita aos doentes 

da comunidade e visita ao 20º Batalhão de Polícia Militar.  
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As últimas horas da imagem peregrina em nossa Paróquia já despertava-nos um sentimento de saudade, qual um filho 

que se vê longe da mãe que é sua fortaleza, auxílio e esperança; mas, em contrapartida ressaltava-se um sentimento de 

agradecimento pela presença da Mãe de Jesus e nossa Mãe no coração da Igreja, intercedendo junto ao seu Filho Jesus por nós e sendo 

fonte de esperança e paz ao mundo. 

No final da tarde as comunidades da paróquia se reuniram na igreja Matriz de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro para celebração da 

Santa Missa e despedida da imagem de Nossa Senhora. Em seguida a Imagem de Nossa Senhora Aparecida foi levada, em carreata, para 

a Paróquia de São Francisco de Assis onde foi acolhida pelos fiéis no dia que se iniciava o tradicional Novenário de São Francisco de 

Assis. 

Resta-nos, mais uma vez, agradecer a todos que participaram, serviram e apoiaram esse momento vivido por todos nós que fazemos parte 

da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, sobretudo, neste ano em que a paróquia comemora Bodas de Prata.  
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12º Novenário de São Vicente de Paulo teve 

como tema: JESUS CRISTO “Eu sou” 

A  Comunidade São Vicente de Paulo, no bairro Prainha, realizou o 12º Novenário de São Vicen-

te de Paulo no período de 19 a 27 de Setembro. Sem dúvida, a realização da 12ª edição da 

festa de padroeiro da comunidade é um marco e simboliza uma vitória para todos aqueles que se 

empenham pela comunidade. 

A abertura do novenário aconteceu com a chegada da imagem peregrina de Nossa Sra. Aparecida 

que foi acolhida com muita fé, esperança e alegria pelos fiéis. Durante as noites vários padres con-

vidados se fizeram presente para cele-

brar com a comunidade homenageando 

este grande santo da igreja católica, sím-

bolo e patrono das obras de caridade. 

Também outras comunidades, grupos e movimentos foram noitei-

ros e abrilhantaram o novenário com suas equipes litúrgicas e de 

animação (corais). 

No próximo ano, com a graça de Deus, estaremos mais uma vez 

reunidos celebrando a festa de São Vicente de Paulo. 

Saudações Vicentinas a todos! 
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“MARIA, MÃE E PORTA DA MISERICÓRDIA” 

N este ano de 2016 em que a Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro completa 25 anos (Bodas de Prata), seu tradicional novenário 

tem como tema: “MARIA, MÃE E PORTA DA MISERICÓRDIA”. 

A festa e Novenário de Nossa Sra. do Perpétuo Socorro acontecerá de 18 

a 27 de novembro e contará com a participação, organização e apoio de 

todas as comunidades, grupos e movimentos da paróquia. 

Confira a programação abaixo: 

1ª NOITE- DIA 18/11 DE 2015. (SEXTA-FEIRA) 

NOITEIROS: LEGIÃO DE MARIA, MÃE RAINHA, TERÇO DOS HOMENS, 

ARAUTOS, LAÇOS DE AMOR MARIANO, ROSA MISTICA. 

ANIMAÇÃO:  

DONATIVOS: BISCOITO 

CELEBRANTE: PE. JEFFERSON 

 

2ª NOITE- DIA 19/11 (SÁBADO) 

NOITEIROS: ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 

APOIO: APOSTOLADO DA ORAÇÃO, BÍBLICOS, ENCONTRO DE ORA-

ÇÃO E MINISTROS; CURSILHO 

COMUNIDADE: GUADALUPE 

ANIMAÇÃO: BÍBLICOS 

CELEBRANTE:  

DONATIVOS: MACARRÃO 

APRESENTAÇÃO CULTURAL: 

 

3ª NOITE - DIA 20/11 (DOMINGO) 

NOITEIROS: CATEQUESE, JOVENS E CRISMANDO 

APOIO: INFÂNCIA MISSIONÁRIA, MOVIMENTO EUCARÍSTICO, COROI-

NHAS. 

COMUNIDADE: SÃO VICENTE (PRAINHA) 

ANIMAÇÃO: DONATIVOS:  FEIJÃO 

CELEBRANTE:  

APRESENTAÇÃO CULTURAL: JUVENTUDE E VIDA 

 

4ª NOITE- DIA 21/11 (SEGUNDA-FEIRA) 

NOITEIROS: DOMÉSTICAS, DIARISTAS, LAVADEIRAS E PEDREIROS;  

APOIO: SETORES DE EVANGELIZAÇÃO, OBLATOS DE SÃO BENTO 

COMUNIDADE: JARDIM AEROPORTO E BOA ESPERANÇA 

ANIMAÇÃO:  

DONATIVOS: ÓLEO 

CELEBRANTE:   

APRESENTAÇÃO CULTURAL: ZÉ IVAN 

 

5ª NOITE - DIA 22/11 (TERÇA-FEIRA)  

NOITEIROS: PASTORAL VOCACIONAL, CONSAGRADOS. 

APOIO: GRUPO DA NOVENA PERPÉTUA, OVS, RELIGIOSAS,  

COMUNIDADE: SIRIEMA, RIACHO DA MORENA. 

ANIMAÇÃO:  

DONATIVOS: CAFÉ 

CELEBRANTE:  

APRESENTAÇÃO CULTUIRAL: IZAEL 

 

6ª NOITE- DIA 23/11 (QUARTA-FEIRA)  

NOITEIROS: FAMÍLIAS - EDUCAÇÃO - COLÉGIOS 

APOIO: PASTORAL DO BATISMO; PASTORAL DA COMUNICAÇÃO. 

DONATIVOS: ARROZ 

ANIMAÇÃO: CORAL DO MOXOTÓ 

CELEBRANTE:   

APRESENTAÇÃO CULTUIRAL: BANDA SABOR DA PAIXÃO 

 

 

 

7ª NOITE- DIA 24/11 (QUINTA-FEIRA) 

NOITEIROS: FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, AGENTE DE SAÚDE, PAS-

TORAL DA CRIANÇA, MELHOR IDADE. 

APOIO: VICENTINOS 

COMUNIDADE: JARDIM BAHIA 

ANIMAÇÃO:  

DONATIVOS: LEITE 

CELEBRANTE:  

APRESENTAÇÃO CULTURAL: CASA GRANDE DO FORRÓ 

DIA 24/11/2015 (QUINTA-FEIRA)  

MISSA DOS ENFERMOS ÀS 09:00H. (ABRIGO SÃO VICENTE)  

 

8ª NOITE- DIA 25/11 (SEXTA-FEIRA)  

NOITEIROS: RENOVAÇÃO CARISMÁTICA, PASTORAL DO DÍZIMO; 

PASTORAL DA ACOLHIDA 

APOIO: TERÇO DA MISERICORDIA   

COMUNIDADE: CLERISTON ANDRADE 

ANIMAÇÃO:  

DONATIVOS: AÇÚCAR 

CELEBRANTE:  

APRESENTAÇÃO CULTURAL:  FORRO SEIS CORDAS 

 

9ª NOITE - DIA 26/11 (SÁBADO)  

NOITEIROS: FORÇAS DE SEGURANÇA E COMERCIANTES. 

COMUNIDADES: MOXOTÓ, PEDRA COMPRIDA, BARROCA E CON-

JUNTO BEIRA RIO, E CONDOMINIO DEL RIO. 

ANIMAÇÃO:  

DONATIVOS: FUBÁ 

CELEBRANTE:   

APRESENTAÇÃO CULTURAL: JORGE BRANDÃO 

OBS: CARREATA SAINDO DO MOXOTÓ/BA PARA A MATRIZ. 

 

FESTA - DIA 27/11 (DOMINGO) 

05:00H – ALVORADA FESTIVA 

06:30H – OFÍCIO  DE NOSSA SENHORA  

07:00H – CAFÉ COMUNITÁRIO 

08:00H – MISSA   

10:00H- BATIZADOS 

17:00H – MISSA  SOLENE 

DONATIVOS: FARINHA 

CELEBRANTE: DOM GUIDO  

ANIMAÇÃO:  

PROCISSÃO APÓS A MISSA COM A BENÇÃO DO SANTÍSSIMO SA-

CRAMENTO; 

APRESENTAÇÃO CULTURAL: BERGUE E BANDA 

OBSERVAÇÕES: 

 DURANTE O NOVENÁRIO TERÁ ORAÇÃO ÁS 06:30H  – GRUPO 

RESPONSÁVEL DE APOIO; 

 OFICIO DE NOSSA SENHORA ÀS 18:00H; 

 HORÁRIO DE INÍCIO DAS NOVENAS 19H00MIN; 

 FESTA DE LARGO TODOS OS DIAS COM APRESENTAÇÕES 

CULTURAIS, RIFA , BARRACAS DE COMIDA TÍPICAS, ARTESA-

NATO, BAZAR  E SHOW MUSICAL.  
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Missão é servir! 

O  mês de outubro é dedicado às 

Missões, isto é, de modo especi-

al o olhar do povo de Deus deve se 

voltar à missão, o mandato que todos 

nós, discípulos de Jesus, recebemos 

pelo batismo para sermos suas teste-

munhas no mundo, anunciando a Boa 

Nova a toda criatura. 

Na Conferência de Aparecida, o Papa 

Bento XVI, em seu discurso inaugural, 

disse: “A Igreja tem a grande tarefa de 

custodiar e alimentar a fé do Povo de 

Deus, e recordar também aos féis deste 

Continente que, em virtude de seu ba-

tismo, estão chamados a ser discípulos 

e missionários de Jesus Cristo. Isso 

leva a segui-lo, viver em intimidade com 

Ele, imitar seu exemplo e dar testemu-

nho”. (Documento de Aparecida – Dis-

curso de Bento XVI, 3) 

Isso nos mostra que o chamado para 

ser discípulo de Jesus não se esgota 

no seguimento, mas se concretiza na 

ação missionária. Jesus veio a nós, 

agora devemos ir aos irmãos como 

mensageiros da Boa Nova, principal-

mente àqueles que ainda não conhe-

cem a Jesus. Porém, aqueles que es-

tão profundamente enraizados nele, o 

conhecem verdadeiramente e dão tes-

temunho de que Ele é o caminho a ver-

dade e a vida. 

Mas, o que significa ser missionário? 

Sabemos de pessoas que deixam sua 

casa, sua família, e vão para lugares 

distantes como missionários. E então 

pensamos que para nós isso não é 

possível, pois temos responsabilidades 

que nos impede de deixar tudo e sair 

mundo afora. 

De fato, há um trabalho missionário 

que exige dedicação total, disponibilida-

de de vida e de espírito para levar aos 

quatro cantos da terra a Boa Nova de 

Jesus. Mas a missão não se resume 

apenas a essa forma de se entregar ao 

chamado. A missão mais necessária, 

muitas vezes, não exige nem mesmo 

que saiamos de dentro da nossa pró-

pria casa, da nossa comunidade. Olhe 

a sua volta, na sua casa, na sua famí-

lia, no seu trabalho, na sua escola não 

há pessoas que estão afastadas de 

Jesus? Pessoas que não o conhecem 

bem, tendo uma visão distorcida do 

significado de sua encarnação, morte e 

ressurreição? Pessoas que se afasta-

ram da vivência da fé, por que não 

compreenderam a mensagem da Boa 

Nova? 

Pois aí está o seu campo de missão. 

Se você crê em Jesus e assume o ca-

minho do discipulado, você deve ser 

testemunha do seu amor para aqueles 

que estão próximos de você, anuncian-

do com a própria vida o que a Palavra 

de Deus nos ensina a viver. Exercendo 

com firmeza e decisão a nossa tarefa 

profética, discernindo onde está o cami-

nho da verdade e da vida (cf. DA – 

Mensagem Final, 3). 

A Mensagem Final do Documento de 

Aparecida nos diz ainda que discípulo é 

aquele que, tendo respondido ao cha-

mado de Jesus, o segue passo a passo 

pelos caminhos do Evangelho. E no 

seguimento ouve e vê o acontecer do 

Reino de Deus, a conversão de cada 

pessoa, ponto de partida para a trans-

formação da sociedade. E assim, iden-

tificados com o Mestre, tem a própria 

vida movida pelo impulso do amor e no 

serviço aos demais. Esse amor implica 

uma contínua opção e discernimento 

para seguir o caminho das Bem-

aventuranças, abrindo caminhos de 

vida e esperança para os que sofrem 

pelo pecado e todo tipo de injustiça. 

Nisso se resume o ser “missionário”, 

levar a quem está afastado a mensa-

gem de Jesus, através das obras de 

justiça e de amor. 

         O Papa Francisco, na Mensa-

gem para o Dia Mundial das Missões 

de 2015, diz: “A missão não é proseli-

tismo, nem mera estratégia; a missão 

faz parte da gramática da fé, é algo 

imprescindível para quem se coloca à 

escuta da voz do Espírito, que sussurra 

‘vem’ e ‘vai’. Quem segue Cristo se tor-

na missionário e sabe que Jesus 

‘caminha com ele, fala com ele e respi-

ra com ele. Sente Jesus vivo junto com 

ele no compromisso missionário’” (EG, 

266). 

         Ele destacou também: “No man-

damento de Jesus: ‘ide’, existem cená-

rios e sempre novos desafios para a 

missão evangelizadora da Igreja. Nela, 

todos são chamados a anunciar o 

Evangelho por meio do seu testemunho 

de vida”.  

         O Papa Francisco diz ainda: 

“Hoje, a missão enfrenta o desafio de 

respeitar a necessidade de todos os 

povos poderem recomeçar de suas raí-

zes e salvaguardar os valores de suas 

respectivas culturas. Trata-se de co-

nhecer e respeitar as outras tradições e 

sistemas filosóficos e reconhecer, em 

cada povo e cultura, o direito de fazer-

se ajudar por sua tradição na inteligên-

cia do mistério de Deus e no acolhi-

mento ao Evangelho de Jesus, que é 

luz para as culturas e sua força trans-

formadora”. 

         Dessa forma, podemos afirmar 

sem sombra de dúvida que a missão 

primordial de todo cristão é colocar-se a 

serviço, não por palavras, mas pela 

ação concreta que torna Jesus presen-

te na vida das pessoas, sem imposi-

ções ou proselitismo, mas respeitando 

o outro em suas necessidades e seu 

modo de ser. 

 

Maria Aparecida de Cicco 
Teóloga, com especialização em Ciências da Religião com 

enfoque em Ensino Religioso  

“Quem quiser ser o primeiro, 

seja o servos de todos“  

(Mc 10, 44) 



Fonte: www.ahoradamissa.com 
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Símbolos e objetos litúrgicos 

"A Eucaristia é um mistério altíssimo, é 

propriamente o Mistério da fé, como se 

exprime a Sagrada Liturgia: Nele só, estão 

concentradas, com singular riqueza e varie-

dade de milagres, todas as realidades sobre-

naturais. [...] Sobretudo deste Mistério é 

necessário que nos aproximemos com hu-

milde respeito, não dominados por pensa-

mentos humanos, que devem emudecer, 

mas atendo-nos firmemente à Revelação 

divina" (carta encíclica Mysterium Fidei). 

As palavras do papa Paulo VI ajudam-nos a 

compreender o papel da sagrada liturgia. 

Somos, por natureza, apegados aos senti-

dos. Diante de uma realidade sobrenatural, 

como o é a santa missa, a liturgia vem em 

nosso socorro, para que, através de símbo-

los e gestos concretos, alcancemos o enten-

dimento daquilo que pela fé cremos. Não 

que se exija do fiel que o mistério seja ple-

namente entendido, pois este é, antes, para 

ser crido, mais que explicado; mas, ilumi-

nados pela sagrada liturgia, possamos diri-

gir a Deus o culto de adoração que lhe é 

devido, de modo que a nossa oração seja 

um espelho fiel da nossa fé. 

Um símbolo litúrgico será necessariamente 

simples, pois a realidade que ele nos faz 

penetrar é também simples, como o é o 

Criador de todos os mistérios. Portanto, não 

desprezemos os gestos, as palavras ditas, as 

vestes, o sagrado rito, por sua simplicidade, 

para não corrermos o risco de desprezarmos 

também o mistério que esses símbolos es-

condem e apontam. Se um homem enamo-

rado devota às cartas de sua namorada o 

amor que dirige à sua autora, muito mais 

devemos nós, também, zelar para que a 

santa missa seja sempre honrada e respeita-

da, em toda a sua inteireza. 

OBJETOS LITÚRGICOS 

Os objetos litúrgicos, também chamados de "alfaias", são aqueles que servem ao culto divino e ao uso sagrado, razão pela qual não po-

dem ser manuseados de modo displicente, muito menos de forma desrespeitosa. Os objetos usados no culto divino devem ser feitos de 

materiais nobres, ornados de tal forma que invoquem a riqueza dos mistérios que eles servem. 

A encíclica Sacrosanctum Concilium assim descreve a importância da dignidade dos objetos utilizados na liturgia: "A Igreja preocupou-se 

com muita solicitude em que as alfaias sagradas contribuíssem para a dignidade e beleza do culto".  Dessa forma, não cumpre o papel a 

que se propõe, objetos que não exaltem essa dignidade, tais como cálices de vidro comum ou patenas improvisadas, feitas de materiais 

desprovidos de valor. Nesta e nas próximas edições vamos conhecer os objetos mais importantes: 

Âmbula - também chamada de 

cibório ou píxide; é utilizada 

para a conservação e distribuição 

das hóstias consagradas aos fiéis.  

Galhetas - dois recipientes para 

a colocação da água e do vinho, 

para a celebração da missa.  

Cálice - recipiente onde se con-

sagra o vinho durante a missa.  

Corporal - tecido em forma 

quadrangular sobre o qual se 

coloca o cálice com o vinho e a 

patena com o pão.  

Patena - pequeno prato, geral-

mente de metal, utilizado na 

consagração do pão. Também é 

usada na distribuição da comu-

nhão, para prevenir a possibili-

dade de queda das partículas 

consagradas ou partes delas.  

Teca - pequeno estojo, geral-

mente de metal, onde se leva a 

Eucaristia para os doentes.  
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Jovens da diocese se reunirão em Paulo Afonso para 

comemorações do Dia Nacional da Juventude 

Toda juventude da diocese estará reuni-

da nos dias 29 e 30 de outubro, em Pau-

lo Afonso, para as comemorações do 

Dia Nacional da Juventude (DNJ). 

Para estes dias, foi organizada uma pro-

gramação especial que contará com ca-

tequese, workshop, apresentações cul-

turais, muita animação, oração e adora-

ção. No encerramento haverá show mu-

sical com a participação da banda Domi-

nus. É esperada a participação de jo-

vens de várias paróquias da Diocese de 

Paulo Afonso. 

Com o tema: “Juventude e Nossa casa 

comum”, o encontro pretende refletir 

sobre a responsabilidade dos jovens no 

cuidado do planeta, das questões soci-

ais e ambientais que impactam hoje e 

impactarão sobre as futuras gerações. O 

tema vem de encontro à encíclica - Lau-

dato Si’ (Louvado Sejas) do Papa Fran-

cisco, que faz uma alerta ao mundo con-

temporâneo sobre o cuidado à “Casa 

Comum”, o planeta que deixaremos co-

mo herança às futuras gerações. A 

Campanha da Fraternidade Ecumênica 

deste ano , coordenada pela CNBB, 

também tratou da temática em nossas 

comunidades, “Casa comum e nossa 

responsabilidade”. 

Confira abaixo a programação completa 

do DNJ 2016 em Paulo Afonso e tam-

bém acesse o nosso site:  

 www.paroquiaperpetuosocorro.com 

 

 

29/10- Sábado 

09:00h- Programação alternativa passeio a instituições de 

caridade e carranca Boot (João e Marta) 

14:00h- Acolhida na Catedral. (Jovens da Catedral) 

19:00h- Missa de abertura (Pe. Roni) 

 Intervalo: Flash mob ensaio no palco. (Juli) 

20:30h- Momento cultural na praça (Iara, Juliana Glória, An-

dréia) 

22:00h- Encerramento do dia. Concentração na Igreja pa-

ra comunicados. (Lucas) 

 

 

 

 

30/07- Domingo 

08:30h- Animação e oração (Cursilho)  

09:00h- Orientação dos grupos. (Ir. Claudiane) 

09:15h- Workshop (Juli, Ir. Claudiane e Bruna) 

10:00h- Intervalo (lanche, Praça de Alimentação) 

10:15h- Animação na Igreja  

10:30h- Catequese com bispo Dom Guido. 

11:30h– Adoração ao Santíssimo (RCC) 

12:30h- Almoço  (Casas das famílias) 

15:00- Festival de música. 

17:00h- Missa Campal - Dom Guido 

18:30h- Show Musical - Banda Dominus 

Programação DNJ 2016:  



 IGREJA E PASTORAIS 10 

Novenário de Nossa Senhora Aparecida na Comunidade do 

Moxotó: “O rosto misericordioso de Maria” 

Reflexão: Dimensão Social do Dízimo 

Há também um compro-

misso importante da igreja: 

ajudar a prover o sustento 

dos que não tem como so-

breviver. Não se trata de as-

sistencialismo, mas de pro-

moção humana. Como posso 

ter consciência tranquila se 

não contribuo com os mais 

carentes e necessitados? 

Está no evangelho de Ma-

teus 25, 42-45: “Tive fome e 

me deste de comer, estava 

nu e não me vestisse...” 

Com o dízimo ajudamos a 

igreja a desenvolver o traba-

lho social-caritativo da nossa 

Paróquia e Diocese. 

Subsídio: “Comunidades em Comunhão pela Fé: Expressão da Misericórdia de Deus” 

D urante 10 dias (03 a 12 de outubro), vivemos dias de festa 

e celebração na Novena de Nossa Senhora da Conceição 

Aparecida, que teve como tema: “O rosto misericordioso de Ma-

ria”. Com muita alegria e simplicidade, os padres que passa-

ram pela comunidade, deixaram mensagens de fé e encoraja-

mento para a vida cotidiana, e falaram com clareza sobre a vida 

de Nossa Senhora, desde a sua aparição nas águas do Rio Pa-

raíba do Sul, no ano de 1717, por 3 pescadores até os milagres e 

pedidos feitos até os dias atuais; e hoje, mais precisamente em 

2017, estamos chegando ao Jubileu, 300 anos de bênçãos para 

a Santa Igreja. 

Nosso Novenário contou com a presença de padres da nossa paróquia e 

Diocese, e no encerramento e grande noite da festa de Aparecida no dia 

12, contamos com as ilustres presenças dos reverendíssimos: Pe. Gil-

mar e Pe. Adriano, onde festejamos juntos, respectivamente os 15 e 24 

anos, de sacerdócio de Pe. Gilmar e Pe. Adriano.   

Foram noites de graças e bênçãos com direito ao final de cada missa a 

festa de largos, comidas típicas, apresentações culturais e artistas da 

terra; bingos, leilões e rifas, para abrilhantar cada noite. 

Que Maria Santíssima nos cubra com o seu manto sagrado e interceda a 

Deus por nós, para que no próximo ano, estejamos juntos mais uma vez, 

para celebrar com a Mãe Aparecida os mistérios divino e a caminhar 

sempre nos caminhos de Jesus! 

Acesse a galeria de fotos em www.paroquiaperpetuosocorro.com e confi-

ra mais fotos do novenário. 

Pascom Comunidade Moxotó 
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Missa em ação de graças à Nossa Sra. Aparecida também comemorou 

aniversário de sacerdócio dos padres Adriano e Gilmar 

No dia 12 de outubro, às 8h, dia de Nossa Senhora da Con-

ceição Aparecida, foi celebrada missa festiva em ação de 

graças à Nossa Sra. Aparecida e também em comemoração 

pelo aniversário de sacerdócio dos padres Adriano (15 anos) 

e Gilmar (24 anos). 

Com um destaque especial ao Jubileu de 15 anos de sacer-

dócio do Pe. Adriano, a celebração foi presidida pelo próprio, 

e concelebrada por Dom Guido, bispo diocesano, e além dos 

padres aniversariantes, contou com a presença dos padres 

Luiz Tibúrcio (Bairro Centenário) e Frei Ivanilton (Paróquia 

Sagrada Família), ainda, do diácono Jailton Gomes e muitos 

paroquianos que representavam suas comunidades, grupos 

e movimentos. 

“Já não vos chamo servos, mas amigos” (Jo 15,15), este é o 

lema de sacerdócio escolhido por Pe. Adriano que, em suas 

palavras, destacou a gratidão por toda misericórdia de Deus 

para com ele durante o seu ministério de sacerdócio. Pe. 

Adriano agradeceu ainda ao padre Gilmar por todo apoio a 

ele dedicado. Segundo Pe. Adriano, durante a ordenação 

sacerdotal de Pe. Gilmar, há 24 anos, foi que ele sentiu o 

chamado à vocação sacerdotal e, a partir de então, se pós a 

disposição de seguir esse chamado, essa missão. 

A presença de sacerdotes no meio do povo, das comunida-

des, é um sinal ainda mais forte da presença de Deus no 

meio do seu povo. “A messe é grande, mas poucos são os 

operários” (Lc 10, 1-9), nos fala a bíblia, para 

que estejamos atentos e vigilantes, servindo 

e orando pelo despertar e fidelidade das voca-

ções no meio do povo!  

Após a celebração houve um grande café 

da manhã partilhado organizado e ofereci-

do pelos paroquianos que não escondiam 

a alegria de comemorar data tão simbó-

lica na vida de seus padres. 

No próximo ano, com a graça de Deus, 

toda comunidade estará novamente reuni-

da para celebrar o Jubileu dos 25 anos de sacerdócio do Pe. 

Gilmar. 
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O Ano da Misericórdia na Diocese 

O  Papa Francisco ao convocar o Ano Santo em 8 de 

dezembro de 2015 a 20 novembro de 2016, apre-

senta diversos elementos significativos: as ações de Deus 

para com o povo da aliança, a ação de Deus em Jesus, 

como rosto revelador da Misericórdia. Com esses ele-

mentos percebemos que a proposta do Papa Francisco 

está mergulhada numa interpretação da misericórdia, 

ele não invoca não somente como perdão 

dos pecados, como um dom claramente 

das obras da misericórdia: dar de comer a 

quem tem fome, de beber a quem tem se-

de...como diz o papa: “Abramos os nossos 

olhos para ver as misérias do mundo, as fe-

ridas de tantos irmãos e irmãs privados da 

própria dignidade e sintamo-nos desafia-

dos a escutar o seu grito de ajuda”. 

A misericórdia nesta realidade em que vi-

vemos nos comunica a uma mudança da 

indiferença ao envolvimento com os que 

estão privados da própria dignidade. Sabe-

mos portanto, que ela não perde o sentido 

pleno do perdão e do bom conselho, mas 

exige uma caminhada samaritana de envolvimento com 

a dor do outro, daquele que sofre, em especial daquele 

que não tem forças nem mesmo para gritar. 

Na diocese de Paulo Afonso a partir da abertura da por-

ta santa na catedral e na sede das Foranias, várias ativi-

dades foram desenvolvidas para despertar nos fiéis a 

importância do Ano Extraordinário da Misericórdia, de 

uma maneira que venha aproximar os fiéis para uma me-

lhor compreensão da misericórdia na justiça e na carida-

de. As atividades durante este ano foram várias e diversi-

ficadas nos jubileus que vivenciamos: jubileu dos movi-

mentos, das religiosas e dos religiosos, novas comunida-

des, jubileu dos jovens, dos sacerdotes, jubileu do terço 

dos homens e movimentos marianos, particulares tive-

mos os jubileu da legião de Maria, RCC, MCC, Pastoral 

Vocacional e Carcerária. Tivemos ainda a graça de co-

memorar os 45 anos da diocese, e a alegria da peregri-

nação da Imagem Jubilar de Nossa Senhora Aparecida.    

Tudo isso vivenciamos na perspectiva de uma conversão 

pessoal passando pela Porta Santa, somos convocados 

pela Igreja através das indulgências a viver a nossa fé 

mais encarnada na nossa realidade, para que possamos 

nos solidarizar com a dor do mundo e das pessoas prefe-

rencialmente do mais pobres e oprimidos. Segundo o 

papa Francisco “A Igreja tem que está pre-

sente nas periferias geográficas do mundo, 

e nas periferias do coração humano”. 

Como sabemos, a misericórdia de Deus se 

volta para o perdão, como remissão do pe-

cado pelo sacrifício de Cristo, que a igreja 

continua como forma sacramental, mas 

também se revela como socorro, como vol-

tar o coração a situação de sofrimento e 

humilhação das criaturas de Deus. A mise-

ricórdia de Deus não chega a nós porque 

somos, mas porque o sofrimento nos tira a 

dignidade, seja no pecado individual ou 

das injustiças sociais. 

Que o Ano Santo da Misericórdia seja esse 

tempo de conversão e perdão e de buscar uma justiça 

que ultrapasse a justiça humana para que cheguemos à 

dignidade dos filhos e filhas de Deus. Portanto, rezemos 

por todas as pessoas em nossa Diocese que entenderam 

e acolheram este Ano Jubilar, e não mediram esforços 

para construção do Reino de Deus. 

Peçamos a Virgem Mãe da Misericórdia, modelo de 

quem experimentou a misericórdia como erguimento da 

dignidade humana pois ela foi preservada, que Ela rogue 

a Deus por todos nós. 

 

Pe. Adriano Alves Carvalho 
Vigário Paroquial  



Leia matéria da Campanha Missionária 2016 em nosso site 

www.paroquiaperpetuosocorro.com, ou ainda, acesse o link direto do seu 

smartphone escaneando o QR CODE. 
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A missão de cuidar da vida 

“Quem se eleva, será humilhado, e 

quem se humilha, será elevado"  

(Lc 18,14) 
 

Não basta ser perseverante, é preciso reco-

nhecer a própria pequenez recorrendo à 

misericórdia de Deus. Na sua sabedoria 

Jesus dá uma grande lição de vida, partindo 

do gesto do publicano que se reconhece 

pecador e pede perdão. Deus ouve e atende 

a oração, o pedido dos explorados e excluí-

dos. 

O Mês Missionário neste ano tem como 

tema de reflexão: Cuidar da Casa Comum é 

nossa missão, e lema: "Deus viu que tudo 

era muito bom" (cf. Gn 1,31). A Palavra de 

Deus nos provoca a assumirmos o compro-

misso com a vida em todo o mundo. 

No mundo das aparências, consumismo e 

corrupção, onde o poder econômico domina 

e escraviza, faz-se necessário aprender e 

viver de outras formas. Observando a reali-

dade, a economia do mercado, dos podero-

sos, ela mata, destrói a vida. Os pobres, os 

excluídos, os povos indígenas... são sinais 

de vida. Eles nos ensinam que é possível 

viver com menos e que é preciso saber cui-

dar das coisas comuns como a terra, o ar, a 

água, as matas, os animais... Deus ouve a 

oração do pobre, atende aos pedidos dos 

humildes e reconhece a generosidade da-

queles que ajudam. Assim, todos temos que 

bater no peito e pedir perdão. Viver a mise-

ricórdia, como insiste o papa Francisco, nos 

ajuda a fazer da vida um caminho mais sua-

ve e saudável... Ela deve ser colocada em 

prática através de nossas ações, atitudes e 

gestos.  

 

Em sua mensagem para o Dia Mundial das 

Missões, o papa Francisco retoma o Jubileu 

da Misericórdia. Ele nos convida a sair co-

mo discípulos missionários e colocar nossos 

talentos, nossos dons, a serviço, para que a 

mensagem da ternura e compaixão de Deus 

chegue a todos. O papa lembra que: "A 

Igreja tem a missão de levar a misericórdia 

de Deus, coração pulsante do Evangelho, e 

anunciá-la em todos os cantos da terra..." 

Aproximar-se sobretudo dos mais pobres, 

dando testemunho de alegria, simplicidade e 

amor. No mês de junho deste ano, papa 

Francisco falava aos diretores das POM 

reunidos em Assembleia Geral em Roma, 

que não basta organizar bem as atividades 

missionárias da Igreja mas é necessária a 

mística, a espiritualidade que contagie as 

pessoas. 

 

Somos todos construtores e parte do nosso 

mundo. Não sejamos indiferentes, mas ma-

nifestemos através de nossa solidariedade, 

gratidão a Deus por tanto que Ele nos dá 

enquanto renovamos nosso compromisso de 

ajudar as Igrejas em todo o mundo, princi-

palmente as mais necessitadas. Existem 

tantas situações de carências que nos convo-

cam a partilhar. A nossa generosidade e 

apoio enriquecem e fortalecem nosso espíri-

to. Quem coopera com o projeto de Deus, 

tem a certeza de viver com alegria e satisfa-

ção. 

Cuidar da obra criada por Deus aqui e além-

fronteiras, é responsabilidade de todos. Cui-

dar da Casa Comum é nossa missão. 

 

 

* Padre Camilo Pauletti, diretor das POM 

de 2011 a 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A coleta do Dia Mundial das Missões aconte-
cerá nos dias 22 e 23 de outubro. As ofertas 
serão enviadas às Pontifícias Obras Missioná-
rias (POM) que as repassam ao Fundo Univer-
sal de Solidariedade para apoiar projetos em 
todo o mundo. 
Ao receber o envelope da campanha, faça sua 
contribuição e entregue na sua paróquia ou 
comunidade. 

http://www.paroquiaperpetuosocorro.com
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DIA HORÁRIO LOCAL 

1ª TERÇA 19:30h MOXOTÓ 

2ª TERÇA 19:30h PRAINHA 

4ª TERÇA 19:30h PRAINHA 

ÚLTIMA 
SEXTA FEIRA 

19:30h CLERISTON ANDRADE 

16:00h PEDRA COMPRIDA 
2º SÁBADO  

17:30h GUADALUPE 

3º SÁBADO 16:00h SIRIEMA 

4º SÁBADO 16:00h JARDIM AEROPORTO 

1º DOMINGO  

09:15h PRAINHA 

16:00h JARDIM BAHIA 

19:30h SIRIEMA 

2º DOMINGO  

09:15h PRAINHA 

16:00h JARDIM BAHIA 

19:30h MOXOTÓ 

3º DOMINGO  

09:15h PRAINHA 

10:00h BOA ESPERANÇA 

16:00h JARDIM BAHIA 

19:30h BARROCA 

4º DOMINGO  

09:15h BATIZADO COM MISSA 

16:00h JARDIM BAHIA 

19:30h MOXOTÓ 

5º DOMINGO  
16:00h PEDRA COMPRIDA 

19:30h CLERISTON ANDRADE 

Paróquia Nossa Sra. do Perpétuo Socorro 

Programação Missa nas Comunidades 

2016 

N os próximos dias acontecerá a ordenação sacerdotal 

dos jovens diáconos Elton Oliveira, Jailton Gomes e 

Jeferson Galdino, em celebração solene, onde através da 

Imposição das Mãos e Oração Consecratória do Exmo. e 

Revmo. Dom Guido Zendron serão ordenados sacerdotes 

para o serviço da Igreja Católica. 

As cerimônias de ordenação acontecerão conforme progra-

mação: 

 

Elton Oliveira e Jailton Gomes 

Data: 28/10 

Horário: 19 horas 

Local: Igreja Catedral Nossa Senhora de Fátima  

1ª Missa: 

Elton - 29/10 às 19h  (Catedral Nossa Senhora de Fátima) 

Jailton - 30/10 às 07:30h  (Catedral Nossa Senhora de Fátima) 

 

Jeferson Galdino 

Data: 04/11 

Horário: 19 horas 

Local: Igreja Matr iz da Sagrada Família (BTN II)  

1ª Missa: 06/11 às 19h  (Igreja Matr iz da Sagrada Família ) 

 

Toda comunidade está convidada a participar e presenciar 

esse importante momento na vida dos jovens que assumi-

rão o ministério do sacerdócio e a missão consagrada de 

discípulos de Jesus no anúncio da Boa Nova. 

 

Lemas do sacerdócio: 

 

Elton Oliveira: “O Senhor é minha Luz e Salvação” (Sl 27) 

Jailton Gomes: “Mestre, onde moras?” (Jo 1,38) 

Jeferson Galdino “Revesti-vos de Cristo” (Gl 3,27) 

Diáconos Elton Oliveira, Jailton Gomes 
e Jeferson Galdino convidam para sua 
Ordenação Sacerdotal 



 

O Boletim Informativo Paróquia & Comunicação  

é uma publicação da Paróquia Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro | Diocese de Paulo Afonso - BA 

 

Periodicidade:  

Mensal 
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Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Pastoral da Comunicação 

Diagramação:  

PASCOM - Pastoral da Comunicação 

 

Fale conosco: 

Email: secreperpetuosocorro@gmail.com 
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DATA LOCAL PROGRAMAÇÃO 

20 a 23/OUT 
Casa de Repouso 

São Vicente de Paulo 
Tríduo a São Vicente de Paulo 

22/OUT 
14:00h 

Igreja N. Sra. do  
Perpétuo Socorro 

Reunião de preparação para Batismo (Pais e Padrinhos) 

23/OUT Bairro Prainha Missão na Comunidade da Prainha (Com. Doce Mãe de Deus) 

23/OUT 
10:00h 

Igreja N. Sra. do  
Perpétuo Socorro 

Batismo 

28/OUT 
19:00h 

Igreja Catedral Nossa 
Senhora de Fátima 

Ordenação Sacerdotal: Diáconos Elton Oliveira e Jailton Gomes 

29 a 30/OUT 
19:00h 

Paulo Afonso DNJ 2016 - Dia Nacional da Juventude 

04/NOV 
19:00h 

Igreja Matriz Sagrada Família 
BTN II 

Ordenação Sacerdotal: Diácono Jeferson Galdino 

18 a 27/NOV 
Igreja N. Sra. Do 
Perpétuo Socorro 

Festa e Novenário de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Secretaria Paroquial 

 

Horários de Atendimento 
 

 Segunda, Quarta e Quinta 

08:00h às 19:00h 

 Terça e Sexta 

08:00h às 19:00h 

 Domingo 

07:00h às 11:00h 

17:00h às 19:00h 

Horário das Missas 
 

Igreja N. Sra. Perpétuo Socorro 
 

 Domingo: 08:00h e às 18:00h 

 Segunda-feira: 19:00h 

 Terça-feira: 06:30h 

 Quarta-feira: 19:00h 

 Quinta-feira: 06:30h e às 19:00h 

 Sexta-feira: 06:30h 

 1ª Sexta-feira do mês: 19:00h 

 

Abrigo São Vicente de Paulo 
 

 Sábado: 19:00h 

 1º Sábado do mês: 

12:00h e às 19:00h 

Acesse nosso site! 
 

www.paroquiaperpetuosocorro.com 


